
Contribuir para a organização da juventude periférica através das metodologias da Educação entre Pares e 
do Tratamento Comunitário, é um dos marcos referencias do Grupo AdoleScER. A juventude passa a não 
naturalizar os problemas sociais em que está imersa e a partir das formações oportunizadas pela 
instituição, promovem intervenções importantes que geram participação popular, contribui para o 
fortalecimento de dispositivos e ativam mais gente para refletir sobre a melhoria do seu território.
O último quadrimestre mostrou, mais uma vez, o quanto é importante investir nisso: na força e na 
autonomia da juventude. De tantas atividades importantes, elencamos as principais dos últimos quatro 
meses para salientar a força da organização e promoção de ações que contribuam para abalar com 
estruturas que impedem a comunidade de crescer coletivamente, por isso te convidamos a ler e a conhecer 
mais o trabalho do Grupo AdoleScER.

O AdoleScER tem o seu currículo próprio 
formativo, elaborado a partir de módulos 
temáticos e produzidos pelos educadores e 
educadoras da instituição. Nos últimos 
quatro meses foram trabalhados: Incidência 
política e participação popular, redução da 
violência, gravidez na adolescência, eu e a 
família, Estatuto da Criança e do Adolescente, 
festas juninas, tudo isso redistribuídos por 
grupos e por projetos, mas que dialogam 
entre si nas comunidades.
Um dos trabalhos produzidos, dentre tantos, 
podemos destacar este vídeo, que foi feito no 
módulo sobre incidência política: 
https://www.youtube.com/watch?v=Cugu
-n10yD0 .
Durante as formações, os educandos 
produzem: cartazes, esquetes teatrais, 
debates sobre o tema, rodas de diálogo, 
organização de multiplicações e ações. Tudo 
isso de maneira participativa!

FORMAÇÕES COM OS EDUCANDOS/AS
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No mês de maio, a Região Metropolitana do Recife 
foi inundada por fortes chuvas que caíram e isso 
acarretou 112 pessoas que perderam a vida, 71 mil 
pessoas ficaram desabrigadas o desalojadas, 
sendo maior desastre do estado nos últimos 50 
anos.
Ocorreu uma grande comoção e mobilização 
nacional, vários setores da sociedade civil, 
pessoas de maneira individual e empresas, se 
juntaram em uma corrente de solidariedade e 
fizeram mutirões para salvar as pessoas das 
enchentes, alagamentos e desabamentos.
As comunidades onde o AdoleScER atua também 
foram afetadas devido a essas fortes chuvas. 
Enxurradas adentraram as casas, onde as 
famílias perderam móveis e ficaram em situação 
de desamparo, por isso a instituição em parceria 
com a Freedom Fund, se mobilizou para ajudar 
essas pessoas que são queridas para o Grupo 
AdoleScER, com doações de cestas básicas e kits 
de higiene e limpeza.
A parceria ainda contribuiu para que ocorressem 
reparos nas sedes comunitárias da instituição 
que também foi afetada pelas chuvas, deixando 
os tetos quebrados, pingueiras, parede estragas e 
equipamentos danificados.
Uma ação conjunta e importante que beneficiou 
famílias, a comunidade e o Grupo AdoleScER.

A atividade artística no AdoleScER é um 
complemento formativo que se insere ao 
currículo, para enaltecer, potencializar o 
dinamismo e a ludicidade com o que o jovem irá 
assimilar os conteúdos trabalhados nas 
formações.
Neste último quadrimestre foi trabalhado: Teatro 
com quatro grupos de jovens: dois em Roda de 
Fogo, um em Santo Amaro e um em 
Caranguejo/Tabaiares; Comunicação e Grafitti 
com dois grupos de Santa Luzia. Toda formação 
artística está vinculada a um tema central: 
Enfrentamento à violência sexual contra crianças 
e adolescentes, problemas sociais das 
comunidades, entre outros.
Ao final das formações os jovens são provocados 
à desenvolverem uma ação final, no caso do 
teatro, por exemplo, uma apresentação em 
escolas públicas; com o graffiti, estão sendo 
grafitados muros nas comunidades de Santa 
Luzia, em referência ao enfrentamento da 
violência sexual; uma exposição de fotografia 
também foi feita neste mesmo bairro, trazendo 
como análise os problemas sociais que estão 
postos no território.

É com educação e ludicidade que vamos 
construindo pontes.

PROJETO EMERGENCIAL

ATIVIDADES ARTÍSTICAS
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A juventude da comunidade de Santo Amaro está 
organizando para o mês de setembro o 3º Fórum 
Anual. 
O conhecimento é uma das ferramentas mais 
valiosas que o ser humano possui. A busca por 
aprender e se aperfeiçoar torna-se uma das 
principais motivações da humanidade, e quem 
melhor praticar isso se não a juventude?
O trabalho social de base traz a consciência que, 
jovens sempre desempenharam papéis 
importantes nos movimentos sociais, na 
organização de demandas com pautas políticas, 
econômicas e culturais.
O 3° fórum Anual da Juventude é todo idealizado e 
realizado pelos jovens do Fórum. O encontro está 
previsto para acontecer na terceira semana do 
mês de setembro, no SESC de Santo Amaro.

As ações que os jovens desenvolvem nas escolas e nas comunidades, dão a eles a oportunidade de 
dialogar com outros adolescentes pares, moradores, muitas vezes, das mesmas comunidades.
Com esses diálogos sendo estabelecidos, chegou à instituição um dado espantoso: de que adolescentes 
e jovens estão disponibilizando fotos sensuais e muitas vezes eróticas de seus corpos para, com isso, 
conseguir algum tipo de renda. É o chamado “packs de fotos e vídeos” que contribuem para a exploração 
sexual de crianças e adolescentes em nosso país.
Chegando essa demanda, foi visto internamente, a importância de se levantar um debate nas 
comunidades sobre este tema, de que maneira se podia alertar os familiares, a comunidade escolar e 
autoridades sobre esse poderoso sistema que tem aliciado crianças e adolescentes.
Com o tema: “Não fica off, a exploração está On”, o AdoleScER produziu material gráfico, que foi 
distribuído em estabelecimentos, escolas, instituições parceiras, nas comunidades; elaboração de cards 
e vídeos que foram divulgados nas mídias sociais do Grupo AdoleScER; formação com os familiares e com 
os educandos; além de multiplicações de informações em escolas públicas.
Muitas devolutivas chegaram desse trabalho, inclusive de familiares trazendo que pouco ou nada sabiam 
do tema em questão e que passariam a ficar mais atentos aos celulares de seus filhos. Os materiais que 
foram distribuídos passaram a ser amplamente divulgados na cidade, ampliando a rede de proteção 
comunitária e fazendo com que o tema passe a ser debatido nos territórios periféricos.

CAMPANHA 18 DE MAIO

FÓRUM DAS JUVENTUDES
DE SANTO AMARO
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A Rede de Jovens de Comunidades Periféricas vêm 
estabelecendo ações importantes e pertinentes que 
se interligam com a conjuntura do nosso país. A 
juventude está organizada em reuniões, 
promovendo formações, produzindo e levando a 
experiência para suas comunidades, de maneira a 
gerar um fluxo circular de informação entre rede – 
comunidade – moradores – rede novamente, para 
que seja avaliado o processo.
Nos meses de maio a agosto ocorreram: quatro 
reuniões, uma formação (sobre incidência política), 
produção de um vídeo, gravação da música sobre 
feminicídio que, posteriormente, se transformará 
em um clipe.
O vídeo que foi produzido sobre eleições você pode 
ver no link: 
https://www.youtube.com/watch?v=pWNyJjgBpak 
As ações que envolveram este vídeo ocorreram da 
seguinte maneira: os jovens se reuniram, 
organizaram o roteiro, estabeleceram a gravação e 
depois do vídeo pronto o gesto concreto proposto é 
passar em todas as comunidades que hoje fazem 
parte da Rede JCP, de maneira que o vídeo fosse 
expandido a mais espaços e que mais pessoas 
tomassem ciência deste.

Sete jovens da Rede de Jovens de Comunidades 
Periféricas foram à Belém do Pará, para participar 
de dois eventos importantes: o primeiro 
relacionado ao meio ambiente, o FOSPA (10º 
Fórum Social Pan Amazônico) que é um 
evento/processo de alcance global que surge no 
âmbito do Fórum Social Mundial, para lutar pela 
vida, a Amazônia e seus povos.
Assim como promover um intercâmbio com a 
Universidade Popular (UNIPOP), onde os jovens 
puderam levar as experiências trabalhadas na 
Rede JCP, como também ouvir como são 
trabalhadas as ações em rede, em Belém do Pará.
Os jovens contemplados neste intercâmbio 
representavam as seguintes instituições: Grupo 
AdoleScER, MJPOP, Fruto de Favela e Casa Menina 
Mulher.
Este evento, sem dúvida, serviu, no campo 
individual, para aguçar a militância de cada uma e 
de cada um que pode participar de eventos 
intensos e necessários e, de maneira coletiva, 
contribuir para a caminhada da Rede JCP na 
região metropolitana do Recife.

REDE DE JOVENS
DE COMUNIDADES PERIFÉRICAS

INTERCÂMBIO: REDE JCP - UNIPOP
E PARTICIPAÇÃO NO 10º FOSPA
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Bimestralmente os educadores e as 
educadoras do Grupo AdoleScER promovem 
formações com os familiares dos educandos 
que atuam na instituição. São momentos de 
descontração, troca de experiências e 
debate sobre temas específicos, com o 
intuito de possam ser ampliada a capacidade 
de alcance das temáticas nas ruas das 
comunidades, levadas por mães, pais, avós, 
que também são moradores dos bairros.
Ao final de cada encontro os familiares são 
provocados a produzirem um material que 
tem o intuito estratégico de assimilar sobre 
o tema e também repercutir na 
comunidades. Nos dois últimos encontros 
trabalhou-se: enfrentamento à violência 
sexual contra crianças e adolescentes e 
também voto consciente.
No primeiro tema, foi inserido pela 
necessidade de envolver os familiares à 
campanha promovida pelo AdoleScER e o 
segundo para fazer uma reflexão da 
importância do voto e de como, a 
participação popular, a cobrança às 
autoridades podem surtir efeito na 
construção de um Brasil melhor.

Em parceria com a Elo Company e com os cinemas 
Kinoplex, foi possível que os jovens que estão no 
Grupo AdoleScER, das quatro comunidades, 
pudessem ver o filme Medida Provisória.
O filme faz uma abordagem forte na questão do 
racismo estrutural e do clima conjuntural do Brasil 
com avanços de grupos nazifascistas no país. Muitos 
dos adolescentes nunca, sequer, tinham entrado em 
um cinema e este momento oportunizou além de lazer 
aos jovens como também contribuiu para o 
discernimento político acerca da temática.

FORMAÇÃO COM OS FAMILIARES PERIFERIA NO CINEMA
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A ação aconteceu em parceria com o Ruas e Praças, Distrito sanitário I, Fórum da juventude, Núcleo 
de mediação, Sesc saúde, Associação dos moradores da Ilha Santa Terezinha, Tacaruna social, entre 
outros.
Durante o evento foi oferecido alguns serviços de saúde, divulgação e atendimento do núcleo de 
mediação, cine debate e apresentações culturais relacionado ao tema como, teatro e dança.
Esse evento foi pensando com intuito de sensibilizar a comunidade sobre a temática da importância 
do enfrentamento à violência sexual, refletir sobre a internet segura e a autoproteção. Tivemos uma 
ótima participação dos moradores que circularam pelo local para acessar os serviços, dialogar e tirar 
dúvidas sobre o tema.

Ao final do ano, o Grupo AdoleScER produz o boletim do 
Observatório da Violência, que é a compilação de dados 
referente às violências identificadas nas quatro 
comunidades onde a instituição atua: Roda de Fogo, 
Caranguejo/Tabaiares, Santa Luzia e Santo Amaro.
A identificação das violências é utilizada para compilação 
deste boletim, mas também servem de suporte para ações 
do Fóruns comunitários, assim como estabelecer 
intervenções para a promoção de uma cultura de paz, onde 
os educandos promovem intervenções importantes que 
dialogam com a comunidade e com escolas públicas.
Em todas as comunidades de atuação do AdoleScER, brigas e 
agressões físicas, foi a violência que mais se destacou, 
obtendo números alarmantes, pois são elas que podem 
desencadear vários outros tipos de problemas.

AÇÃO EM PARCERIA NA COMUNIDADE DE SANTO AMARO

OBSERVATÓRIO DA VIOLÊNCIA
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Com o agravamento da crise econômica, com o elevado grau de desemprego, inflação em alta e o 
país voltando ao mapa da fome, os índices de violência se amplificam, sobretudo nas comunidades, 
onde ocorre por muitas vezes a guerra do tráfico ocasionando homicídios, tiroteios e desespero 
entre os moradores.
Uma política efetiva de segurança pública no nosso estado está cada vez mais decadente, 
considerando o contexto acima citado. Por isso os Fóruns Comunitários estabelecidos nas 
comunidades e que tem a participação efetiva do Grupo AdoleScER vem abordando esta temática 
com afinco, trazida de maneira geral pela população como algo que necessita a ser debatido.
Em Roda de Fogo, o Fórum articulado com grupos comunitários, está organizando uma campanha 
focada na promoção da cultura de paz e como é importante a participação popular nos territórios.  
Um vídeo de lançamento da campanha pode ser visto em: 
https://www.instagram.com/p/CgCP5xwFbpk/ 
Em Caranguejo, depois de frequentes ondas de violência policial, os moradores tem debatido de 
maneira efetiva e sistemática como fazer uma provocação ao Poder Público sobre sua 
responsabilidade diante a isso e como a comunidade pode se auto proteger desses desmandos do 
Estado.
Em Santa Luzia, o Fórum está mapeando às instituições e grupos parceiros para trabalharem 
conjuntamente e elaborar um programação de luta.

FÓRUM COMUNITÁRIO
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Após cada módulo formativo, no Grupo 
AdoleScER, os jovens organizam o que 
chamamos de “multiplicações de 
informações” ou Ações de Vinculação, que é 
o processo onde estes vão levar, de maneira 
a dialogar e trocar experiências com a 
comunidade, o que aprenderam na 
instituição, para outros jovens.
As multiplicações geralmente ocorrem em 
escolas públicas e alcançam um grande 
número de estudantes, que passam a refletir 
sobre os temas abordados. As ações podem 
ocorrer nas escolas, mas também são muito 
utilizadas nas ruas da comunidade, onde há 
uma heterogeneidade do público trabalhado, 
alcançando desde crianças à pessoas 
idosas. 
Neste último quadrimestre as temáticas 
abordadas foram diversas: A escola que 
temos e a escola que queremos; Redução da 
violência, Estatuto da Criança e do 
adolescente; Gravidez na adolescência, Voto 
Consciente. O que gerou debates entre os 
jovens, apropriação pela escola de temas 
que pouco trabalha com os estudantes e 
potencializou a expertise do Grupo 
AdoleScER no desenvolvimento de métodos 
de trabalho com a juventude.
Como você veem nas fotos que ilustram este 
texto, os jovens ficam atentos, responsáveis 
pela ação. Há também confecção e produção 
de materiais de maneira que, os trabalhos, 
ficam mais lúdicos, interagem com o 
público, fixa a mensagem e elaboram um 
produto com a “cara da comunidade ou da 
escola”.
Tanto as multiplicações como as ações são 
estratégias acertadas que valorizam a 
autonomia, o discernimento e a participação 
da juventude na construção de um mundo 
melhor.

MULTIPLICAÇÕES DE
INFORMAÇÕES E AÇÕES
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Você pode ser um colaborador do AdoleScER. Uma simples doação pode ajudar com as nossas 
formações, na compra de materiais didáticos, oportunizar um passeio pedagógico aos adolescentes 
inseridos no projeto ou contribuir com a compra de cestas básicas para ajudar famílias que tem seus 
filhos participando da instituição.

É bem simples e rápido! Estamos recendo doações no nosso pix:
grupoadolescer@adolescer.org.br

Qualquer ajuda é válida  para que mais sorrisos sejam obtivos nessa nossa caminhada.

Em parceria com a Freedom Fund, no 
programa Com.Direitos, como o tema central 
na prevenção e enfrentamento da violência 
sexual contra crianças e adolescentes, o 
AdoleScER irá abrir mais três novos grupos 
de educandos/as, nas comunidades de Roda 
de Fogo, Caranguejo Tabaiares e Santo 
Amaro.
Os grupos atuarão no turno da manhã e 
estarão inseridos em um conjuntos de 
intervenções que irão promover, que vão 
desde a formação sobre os temas 
correlacionados às violências sexuais, até 
promover multiplicações de informações em 
escolas públicas e ações nas ruas das 
comunidades.
Com isso iremos ampliar a capacidade de 
grupos no AdoleScER, como também as 
intervenções que serão realizadas nas 
comunidades e terão impacto direto na 
cidade do Recife.

MOBILIZAÇÃO DE NOVOS GRUPOS

VOCÊ PODE APOIAR AS AÇÕES DO GRUPO ADOLESCER
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www.adolescer.org.br

@grupoadolescer


